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Artículo re cibido e l 14 de  octubre  de  2007. Ace ptado para publicación el 15 de  e ne ro de  2008

 

Uso de las  Ide as Mate máticas  y Cie ntíf icas de los Incas, e n la 

Ense ñanza - A pre ndizaje de la G eometría.
1
 

 

Use of the Ideas M ath and Scientists of the Inca, in the Teaching - 

Learning of the Geometry.  

 

P rof. Enrique  H uapaya  Gómez
2
  

P rof. C ésa r E. Sa las V a lve rde
3
 

R es ume n 
Co n s id e ra n d o  u n a  ap ro xima c ió n  Etn o ma te má t ic a ,  e n te n d id a  c o mo  e l e s tu d io  d e  lo s  p ro c e so s  ma te má t ic o s , 

s ímb o lo s , je rg a s , mito lo g ía s , ra zo n a m ie n to , p ra c t ic a d o s  p o r g ru p os  c u ltu ra le s  id e n t ific a d o s
4
;  v a lo ra mo s  la s 

p o s ib ilid a d e s  d id á c t ic a s  qu e  p u ed e n  d esp re n d e rs e  d e l u s o  d e  la s  id e a s  ma te má t ic a s  u t iliza d a s  e n  la  c u ltu ra  

In c a .  

E l t ra b a jo  p re s e n ta  d os  p a rte s . U n a  v a lo ra c ió n  d e l u so  d e la  ma te má t ic a  e n  la  c u ltu ra  In c a  y  o t ra  re la t iv a  a 

s u ge re n c ia s  d id á c t ic a s . Se  p ro po n e  p o r e je mp lo : q u e  lo s  a lu mn o s  re c o no zc a n  q u é  co n o c im ie n to s , p at ro n es , 

o b je to s   o  fo rma s  g e o mé tr ic a s  u s a b a n  los  in c a s  e n  su s  d iv e rsa s  ma n ife s ta c io n e s  c u ltu ra le s  y  te c no ló g ic a s . A  

p a rt ir d e  e s tas  “ ta re as "  p o d e mo s  in t ro du c ir a l e s tu d ia n te  e n  e l h e rmo s o  mu n d o  d e  la  g e o me tría , h a c ie n d o  q u e 

a p re n d a n  d e  un  mo d o  b a s ta nte  in tu it iv o  y  n a tu ra l
5
.  

 
P ala bras  c la ves : Etn o ma te má t ic a , Ge o me t ría , A p re n d iza je ,  In c a s , Es t ra te g ia s . 

 

 

                                                                 
1
 Es te  t ra b a jo  fu e  p re s e n ta d o  e n  la  R E LM E  19  –  U n iv e rs id a d  d e  Ca ma g u e y . Cu b a . Ju l io  d e l  2 0 06 .  

2
. P ro fe s o r d e  Ed u c a c ió n Se c u n d a ria  – Es p . M a te má t ic a , e g re s a do  d e la   M a e st ría  e n  En s eñ a n za  d e  la 

M a te má t ic a  –  PU C P. Ba c h i l le r  e n  C ie n c ia s  –  Ed u c a c ió n  - U P C H . D o c e n te  d e  la  A . E.  “ E LIM ” .  

e h u a p ay a 200 1@ y a h o o .c o m  

3
   P ro fe s o r d e  Ed u c a c ió n  Se c u n d a ria  –  Es p . C ie n c ia s  So c ia le s . P U CP.  D o c e n te  d e  la  A . E . “ E L IM ” . 

s a la s v c @ h o tma i l.c o m  
4
 D ’A mb ro s io , 2 00 1.  

5
 O s c a r Pa c h e c o  R io s  “ La  Etn o ma te má t ic a ” , 19 9 9.  
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Abs trac t  

Co n s id e rin g  a n  a p p ro xima t io n  Etn o ma te má t ic a , u n d e rs too d  as  th e  s tu d y o f th e ma th e ma t ic a l p ro c e s s es , 

s y mb o ls , s la n gs , my th o lo g ie s , re a s o n in g , p ra c t ic e d  b y  id e n t ify in g  c u ltu ra l g ro u p s ;  w e  v a lu e  th e  d id a c t ic  

p o ss ib ilit ie s  th a t  c an  b e  re mo v e d  o f th e  u s e o f th e  id e as  ma th  u t ilize d  in  th e  In c a  c u ltu re .  T h e  w o rk p re s e n ts 

tw o  p a rts .  A n  ap p ra is a l o f th e  u se  o f th e  ma th e ma t ic s  in  th e  In c a  c u ltu re  a n d  a n o the r re la t in g  to  d id a c t ic  

s u gg es t io ns .  It  is  p ro p o s e d  fo r e xa mp le : th a t  th e  s tu d en ts  re c o g n ize  w h a t  kn o w -h o w ,  b o ss es , o b je c ts  o r y ou 

fo r m g e o me tric  th e y  u se d  th e  In c a  in  th e ir d iv e rs e  te c hn o lo g ic a l a n d  c u ltu ra l d e mo n s t ra t io ns .  F ro m th e s e 

" tas ks "  w e  c a n  in t ro d u ce  a l s tu d en t  in  th e  b e au t ifu l w o r ld  o f th e  g e o me try , d o in g  th a t  the y  le a rn  o f a  n a tu ra l 

a n d  q u ite  in tu it iv e  w a y .   

 
K e y w o rd s :  Etn o ma te má t ic a ,  Ge o me try ,  Le a rn in g , In c a , S t ra te g ie s .  

 

 

 

 Intro ducció n 

 

La  Etnomatemática  e s una  d isc ip lina  de  la  M atemática  Educa t iva  q ue  se  enriquece  de  d ive rsos 
campos y a spec tos: e l h istór ico , f ilosóf ico , geográ fico , antrop o lóg ico , e tc . Esta  disc ip lina  se  
orientada  a : 1)  contextua liza r mu lt icu lt ura lmente  los procesos de  enseñanza  - aprendiza je  de  la  
ma temática  y 2) Establece r conexiones entre  cultura , ma temática , h istor ia , geogra fía , antro po lo g ía  y 

otra s c ienc ias soc ia le s. 

La presente experiencia que vamos a compartirles, tuvo como antecedente, el trabajo 
realizado con un grupo de alumnos de 1er año de Educación Secundaria de la Asociación 

Educativa “Elim”, con ocasión de nuestra participación en la feria de Ciencias CIENTEC 
2004 realizada en Lima - Perú. Este trabajo se tituló “Etnomatemática Inca”.  
 A  pa rtir de  e sta  experienc ia  nos preguntam os; 1) ¿Q ué  conceptos ma temáticos 
(geométricos) conoc ían los Incas? , 2) ¿qué  avances tecnológ icos le s pe rmit ie ron desa rrolla r? , y 3) 

¿cómo podemos aprovechar pedagógicamente  e stos sabe res? . 

Es a sí q ue  pro ponemos  un  d iseño  d idác t ico q ue  aporte  e stra tegias orientadas a  integra r y  ut iliza r 
noc iones y princ ip ios de  la  E tnomatemática  pa ra  fines didác ticos, e spec íf icamente  en la  enseñanza  – 

aprendiza je  de  la  geometría  en e l primer año de  educac ión secundaria .                                                  

Asumimos que es importante esta investigación, porque nos ayudará a reconstruir y 

apreciar las  ideas matemáticas y científicas de la Cultura Inca, así como aprovechar estos 
resultados para fines didácticos. 
C uanto planteamos e l desa rrollo de  e sta  investigac ión n os propus imos los sig u ientes : 

 Objetivos 

- Presentar una valoración de las ideas matemáticas que conocían los Incas, reflejado en sus 

diversas manifestaciones culturales como Arquitectura, Urbanismo, Cerámica, Orfebrería, 
Textilería, Agricultura, Técnicas de irrigación. 

- Sugerir como podemos aprovechar pedagógicamente estos saberes para el diseño de 

estrategias de enseñanza y aprendizaje de la geometría en el primer año de secundaria. 
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M e todología 

Se hizo estudios observacionales y descriptivos, para lo cual se recurrió a fuentes de 
información escrita, gráfica, virtual, visita a museos, luego se  analizó esta información 

para inferir resultados. El conocimiento de la Etnomatemática en el campo educativo brinda 
muchas posibilidades didácticas y pedagógicas. 
 

Esta información fue recolectada mediante el trabajo realizado con un grupo de alumnos de 
1er año de Educación Secundaria de la Asociación Educativa “Elim”, con ocasión de 

nuestra participación en la feria de Ciencias CIENTEC 2004.  
P ara  identif ica r y comprender los conoc im ientos e tnomatemáticos de  la  cult ura  inca ica , se  ha  hecho 
un aná lis is  de  d ive rsas fuentes a rqueológ icas como la  ce rámica , textile r ía , tecno log ía  y re stos 
a rquitec tón icos, después de  lo cua l se  lo gró ident if ica r a lgu nas ideas ma temáticas (princ ipa lmente  
geométricas) que  los incas utiliza ron en  e l desa rrollo  y ev o luc ión  de  su c iv ilizac ión , com o p or 
e jemp lo : tra sformac io nes de l p lan o (sime tría s),  ángu los, semejan zas, prop orc iona lidad, 
proyecc iones, f iguras geométricas planas y de l e spac io, e sca las, pa ra le lismo y pe rpend icu la r idad.  

 

R es ultados   

C uando se  hab la  de  los conoc im ientos ma temáticos de  la  cu ltura  inca ica , gene ra lmente  se  hace 
re fe renc ia  a  su organ izac ión  adm in istra t iva  dec ima l y  a  sus famosos qu ip us, yu panas y 
qu ipucamayocs, de ján dose  de  lado  otros a spec tos imp ortantes de  sus conoc im ientos 
e tnomatemáticos, los cua les tuv ie ron gran ut ilidad prác t ica  y en la  ac tua lidad son poco con oc id os 
por fa lta  de  una  explicac ión y d ivu lgac ió n adecuada .  N osotros ident ificamos que  los incas, 
recogiendo t oda  la  experienc ia  y conoc im ientos de  la s culturas que  conqu ista ron , a lcanza ron 
im portantes logr os tecno lóg icos los cua les p odemos  ve r en su a rq u itec tura , ce rámica , text ile ría , 
agricu ltura  y  otra s man ifestac iones cu ltura le s. P a ra  a lcanza r dichos logros tecno ló g icos, po demos 
conje tura r q ue , ut iliza ron  como  he rramienta  f undamenta l u na  inc ip iente  ma temát ica . Esto se 

muestra  en la  tabla  sig u iente . 

C uadro 1.  Ideas ma temáticas utilizadas por los Incas. 

 

M A N IF ES T A C IO N ES  

C UL T UR A L ES  

 

 

CO NC EP T O S  G EO M ÉT R IC O S  

 

AP L ICA C IO N ES  

      Pa ra le l is mo  U s a ro n  es tas  id e as  p a ra  mo d e la r 

s us  p a la c io s , te mp lo s , fo rta le za s , 

ta mb o s  y  o t ro s  ed ific io s  (p u e rta s , 

v e n ta na s , h o rn a c in as  y  p a re d es ). 

A RQ U IT E C T U RA       Pe rp e n d ic u la r id a d  

     Re t ic u la d o s 

      Se me ja n za s  A p lic a ro n  e s ta s  n o c io n es  p a ra 
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U RBA N I SM O      Co n g ru e n c ia s  d is e ñ a r e l p la n o  d e su s c iu d a d es  y 

p la n if ic a r s u  c re c imie n to  

o rd e n a d a me n te . 
      P ro p o rc io n a l id a d  

      Es c a la s  

C E RÁ M I CA      Cu e rp o s  d e  re v o lu c ió n  En  e l mo d e la d o  d e  s us  c e ra m io s 

(ke ro s , h u a c o s , a ríb a lo s , v a s os 

c e re mo n ia le s , p la to s , v as ija s ) 

u s a ro n  los  c u e rpo s d e  re v o lu c ió n , 

c o n os  t ru n c ad os , c il in d ro s .  

 O RF E B R E R ÍA      Só l id o s  g e o mé tric o s  y      

p la n o s . 

   

     Pa ra le l is mo  -Pe rp e n d ic u la r id a d . U t i liza ro n  e s tas  n o c io n es  p a ra  e l 

d is e ñ o  de  su s  d ib u jo s , es ta mp a d os 

y  g ra b ad os . D e  ma n e ra  q u e  e l 

a c a b a d o  s e a  e sté t ic o , a rmó n ic o  y  

e le g a n te .  

      S ime tr ía s . 

T E X T I L E RÍA      T ra s la c io n e s . 

      Ro ta c io n e s . 

      Se me ja n za .  

      P ro p o rc io n a l id a d .  

A G R I CU LT U RA      P ro p o rc io n a l id a d .  Lo s  in c a s  u s a ron  fig u ra s  a  e s c a la 

ta n to e n  2D  c o mo  e n  3D  p a ra  

re p ro d u c ir c a mp o s  d e  c u lt iv o , 

c a n a le s  d e irr ig a c ió n , mo d e lo s  a 

e s c a la , e tc . 

      Es c a la s .  

T É C N I CA S  D E      D is e ñ o  d e  ma q u e ta s  y  mo d e lo s . 

IR R I GA CI Ó N       P ro y e c c io n e s . 

 

Estrategia didáctica.- Es imp ortante  destaca r que ; como docentes debemos ha lla r conexiones entre 
la  E tn omatemática  y  nuestra  h istor ia

6
, presentando u na  enseñanza  de  la  ma temática  integrada  en la  

hist or ia  y la  cu ltura . E llo imp lica rá  una  venta ja  pedagó g ica  y d idác tica  a l consegu ir que  los o b je tos 
de  e studio tengan rea lidad en e l contexto  de  otra s ma te ria s.    D e  esta  manera  podremos enriquece r 
nuestro repe rtorio de  e stra tegias y diseña r situac iones didác t icas orientadas a  me jora r la 
comprensió n conceptua l de  los temas de Geometría  en e l primer año de  Ed. Secundaria .  

A l re spec to se  propone : 

                                                                 
6
 La  te n d e n c ia  a c tu a l e s  c o n c e b ir la  M a te má t ic a  c o mo  u n  p u e n te  a l a rte , te c n o lo g ía ,  ju e g o s , l ite ra tu ra , y  o t ra s  

á re a s . E l N CT M , e n  s u s  e s tán d a res  e sta b le c e  e n  s us  p rime ro s  o b je t iv o s  “ a p re nd e r a  v a lo ra r la  m a te má t ic a ” .  
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A ctiv idad in ic ia l.- Q ue  los a lu mnos reconozcan qué  pa trones o formas geométricas usaban los incas 

en e l diseño de  sus mantos. 

 ¿Q ué  obje tos geométricos ut ilizaban en los dibu jos de  sus ce ramios? . 
 ¿Q ué  conoc im ientos ma temáticos (geométricos) emp lea ron en su a rquitec tura  y 

urbanis mo? . 
 ¿Q ué  pa trones o formas geométricas usaban los incas en e l diseño de  sus mantos? . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



R evista  La tinoamericana  de  Etnomatemática                                                  V .1, N . 1, Febre ro 2008 

 

9 
 

 

 

 

 

 

 

P roceso: A  pa rtir de  e stas “ta reas" podemos introd uc ir a l e studiante  en e l he rmoso m und o de  la  
geometría , hac iendo q ue  aprendan geometría  de  un mo do bastante  intu it ivo y na tura l. En e l 
momento básico o de  proceso, se  presentan fichas y diapos it ivas en la s que  e l a lu mn o v isua liza  

e lementos geométricos , usados por los incas, en sus dive rsas manifestac iones tecnoló g icas. 

 Los a lu mn os desc riben y reconocen pa tro nes. E laboran cuadros u otros organ izadores 
visua les con infor mac ió n obten ida , lueg o soc ia lizan d icha  informac ió n. 

 El d ocente  amplía  la  inf ormac ió n recogida  por los e stud iantes, ac la ra  dudas y formaliza  
conceptos y noc iones. 

M omento prác tico.-  

a ) E l profesor or ienta rá  a  los a lu mnos pa ra  que , reco lec ten imágenes e  infor mac ión so bre  la s 
dive rsas manifestac iones cultura le s y  tecno lóg icas Incas, de  mod o q ue  aprec ien y  reconozcan 
formas geométricas y/o conceptos ma temáticos. De  acue rdo a la  sigu iente  ma triz :   

b) Se  pedirá  que  los a lumn os d iseñen maque tas y otros mode los a  e sca la  de  los ce ramios, temp los y  
pa lac ios incas, bosque jen p lanos de  la s princ ipa les c iudade las  a sí como grabados de  sus mantos y 

te jidos (Tocapus).   

 Ello p lantea rá  inte resantes desa fíos a  los e studiantes, co mo p or e jemp lo : amp liac ión –  
reducc ión de  figuras (noc ió n intu it iva  de  proporc iona lidad y semejan za ), transformac iones 
de l p lano (s ime tr ía s, tra slac iones y re flexiones). 

 

 

 

 

 

M a n ife s ta c ió n  c u ltu ra l/ te c n o ló g ic a  In c a  Co n c e p to  g e o mé tric o ( ma te má t ic o ) a s o c ia d o  
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 R esolve rán e je rc ic ios y prob lemas  sobre : amp liac ió n –  reducc ión de  figuras. 
 P roporc iona lidad y semejanza .  
 Transformac iones de l p lano  (sime tría s, rotac iones, tra slac iones y  re flex io nes). U sa rán 

instru mentos ta le s como compás, transportador y e scuadras. 

 

Sa lida .- Se  eva lua rá  la  comprens ión intu it iva  y conceptua l de  la s noc io nes geométricas más 

im portantes, ap licadas por los incas. 

 Se  plantean y re sue lven pro b lemas de  aplicac ión y mode lac ió n, a  pa rt ir de  la  infor mac ión  
obten ida  por los e studiantes (búsqueda  de  pa trones geométrico-numéricos).  

 Se  pide  que  representen geométricamente  noc iones y conceptos. 

 

Perspectivas.- La  Etnomatemática  plantea  otra s investigac iones como por e jemp lo : 

 Identif ica r qué  he rramientas o a rte fac tos usaban los incas pa ra  conta r, medir, reg istra r, 
codif ica r, decod if ica r, mode la r y comprender su mund o. 

 ¿Q ué  cognic iones usan miembr os de  otra s comunidades? , e s dec ir ¿cómo piensan? , ¿cómo 
aprenden? . 

 ¿C ómo ident if ica r y s istematiza r su “conoc im iento ma temático” , ¿Q ué  sistemas semiót icos 
usaban en sus manifestac iones cultura le s? .  

 ¿Q ué  estra tegias deben aplica rse  para  enseñar ma temática a  grupos mult icu lt ura le s? .  
 ¿C ómo diseña r un curricu lu m mu lt icu lt ura l pe rt inente? .  
 ¿D e qué  manera  se  puede  produc ir ma te ria l d idác t ico contextua lizado pa ra  dichos gru pos? . 
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Resumen 

La  p re s e n ta c ió n  h ac e  re fe re n c ia  a  la s  d ific u lta d es  qu e  se  t ie n en  e n  la  in v es t ig a c ión  c o n  g ru pos  n at iv os ;  a  la 

n e c es id ad  d e  esta r a co rd es  co n  s u  id ios in c ras ia  p a ra  ac c ed e r a  los  es p ac io s  c o mu n ic a t iv os  y  d e  a p re nd iza je  c o n 

e llo s , q u e  ma n e ja n  ló g ic as  d e  p ens a mie n to  y  le ng u a je  mu y  d ife re n tes  a  la s  “o c c id en ta les ” .  M u es t ra  a lgu nos 

e je mp lo s  d e  sus  s is te ma s n u mé ric o s y  lin gü íst ic os , re la c io n ad os  c on  e l c a mp o ma te má t ic o  y , po r ú lt imo , p la n tea 

a lg u n as  re co me n d a c io n es  p e da g óg ic as  b re ves . 

 

Pa la b ra s  c la v es : S is te ma s  nu mé ric o s , ma te má t ic a  in d íg e n a 
 

Abstract 

T h e  p res e nta t ion  ma ke s  re fe re n c e  to  th e  d iffic u lt ie s  th a t  a re  h ad  in  th e  in v es t iga t io n  w ith  n at iv e  g ro ups ;  to  the 

n e c ess ity  o f b e ing  in  a g re e me n t  w ith  th e ir id io s y n c rasy  to  c ons e nt  to  th e  ta lka t iv e  s p a ces  a n d  o f le a rn in g  w ith 

th e m th a t  ma n a g e  lo g ic a l o f tho ug h t  an d  la ng u ag e  ve ry  d iffe re n t  to  th e  " W este rn e rs" . it  Sh o w s  s o me  e xa mp le s  o f 

th e ir n u me ric  a n d  lin g u ist ic  sys te ms , re la te d  w ith  th e  ma th e ma t ic a l fie ld  a n d , las t ly , it  ou t lin es  s o me  b rie f 

p e d ag og ic  re c o m me n d a t io ns . 

 

K e y w o rd s : N u me ric  s y ste ms , in d ig e no us  ma th e ma t ic s  

 

                                                                 
7  P ro fe so ra  d e l P ro g ra ma  d e  M a te má ti ca s y  F ísica , r e sp o n sa b le  d e l Á re a  P e d a g ó g ica  e n  la  E sp e cia l iza c ió n  e n  E d u ca ció n  y  
G e s tió n  A mb ie n ta l, F a cu l ta d  d e  C ie n cia s  d e  la  E d u ca ció n , U n iv e rsid a d  d e  la  A ma zo n ía , F lo re n cia  (C a q u e tá ) . L i ce n cia d a  e n  
E d u ca ció n  -  M a te má ti ca s (U . Ja v e r ia n a ) , E sp e cia li s ta  e n  A l te rn a tiv a s d e  D e sa r ro llo  S o s te n ib le  p a ra  la  A ma zo n ía  
C o lo mb ia n a  (U . d e  la  A ma zo n ía ) , M a g is te r  e n  D e sa r ro llo  E d u ca tiv o  y  S o cia l (U P N -C IN D E , B o g o tá ) , M á ste r  e n  L o g o te ra p ia  y 
P ro so cia lid a d  (U . A u tó n o ma  d e  B a rce lo n a  –  In st. C o lo mb ia n o  d e  L o g o te ra p ia ) . 
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Las culturas indígenas desarrolladas por pueblos que han tenido y aún tienen formas de 

vida autóctonas cuyos conocimientos son el resultado de la convivencia armónica con su 
medio, han dio desapareciendo paulatinamente como resultado de las imposiciones que, 

desde la irrupción de los europeos en sus territorios, les ha tocado padecer al nivel de 
organización, de producción de conocimientos, de costumbres y de creencias religiosas, 
entre otras: 

 
El mundo de l otro debía  de  caber en todos los conceptos de los dominadores. 

 

El sistema  colon ia l e s en esto reve lador y creador. A l busca r controla r ba jo su propia 

rac iona lidad pe rm itió conocer la s formas de  conta r, de  medir y de  div id ir que  usaban los 

na tivos. Esta s ope rac iones se  volve rían como un bumerán contra  los mismos pueblos que 

entregaban sus modos de  ope ra r.  

 

(...) U na  vez venc ido e l obstáculo de  los sign ificados, los símbo los y la s equiva lenc ias, 

propios de  los sistemas de  medir de  los in d ígenas, los europeos procedie ron a 

codifica rlos conforme  a  sus propios pa rámetros (...)  

Los españoles pudie ron sabe r qué  estaba  pasando con la  poblac ión y con la s formas de 

pob lamiento, cuá les e ran la s ac tividades produc tivas, qué  bienes c irculaban de uno a  otro 

punto y cuá l e ra  la  masa de  recursos disponib le . A l fina l, una  vez sistematizados todos 

e stos volúmenes, pud ie ron tene r una  idea  de  lo que  podr ían pagar los  na tura le s.  (Tovar 

P inzón, 19 94, 61 , 63)  

 

La  expoliac ión de  que  han sido ob je tos ha  de jado marcas en la  ac titud de  la s e tnias hac ia  la  cultura 
occ identa l. E l ce lo por gua rda r un conoc imiento explotado como exótico, h oy la s hace  desconfiadas 
ante la  indagac ión y exigentes en reconoc imiento económico pa ra  la  entrega  de  su saber que requie re a l 

camino formal de  las autoridades supremas y anc ianos. 

 

A  pesar de  esta  confrontac ión dia léc tica  a  lo la rgo de  c inco siglos, su inte racc ión m ilena ria  con la 
na tura leza  le s ha  permitido  un a lto  grado de  axiomatizac ión de  su propia  rea lidad, a travesada , sin 
embargo, por la s tentac iones y requerimientos económicos que , sin duda , afec tan ta l re lac ión.  C omo 
hoy denunc ia  Timoteo

8
: “...los ind ios ta lan á rboles para  cambia rlos por un pedazo de  pan...” , en una 

confrontac ión inte rcultura l muy comple ja  y no tan simple  como pa rec iera conc luirse  de dicha fra se , que 

en C olombia  repe rcutió en la tragedia de la  ava lancha de l río Paez
9
 sobre  la e tnia de este  nombre . 

                                                                 
8  C aricatura de E l Tiem po, periódico bogotano, julio de 1994. 

9  Entre las  causas  se señalan la tala del bosque para sem brar am apola y el olvido de sus 
dioses  tutelares . 
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C omo concrec ión en e l campo matemático de l planteamiento anterior, e stán los e squemas utilizados 
pa ra  desa rrolla r e l s istema  numérico por medio de  pa trones de  medida  o bases que  corresponden a  sus 
necesidades cultura les, poblac iona les, de producc ión y de inte rcambio. 

 

Estos sistemas e stán, por lo genera l, ínt imamente  ligados con e l conjunto a l cua l hacen re fe renc ia  en e l 

conteo.  P or e jemplo, en la  e tnia  coregua je , 

 

... e l conta r lo mismo que  c ie rta s expresiones ma temáticas e stá  ligados a l obje to que  se 

cuenta , de  acue rdo a  c la sificadores que  distinguen pe rsonas, anima les, cosas, se res 

animados, se res inanimados, formas, tamaños, conjuntos, fruta s, e tc . 

 

Si se  re fie re  a  conta r fruta s, tenemos que  “a ipu”  fruta , “a ipua”  frutas. 

teepu    una  fruta 

kachapua   dos frutas (a plura l)  

chotepua   tre s fruta s 

ukuakachapapua  cua tro fruta s 

tee jutujanukop ua   c inco frutas (...) 

 

A hora  si se re fie re  a  conta r hamacas “jaurua” 

teeru    una  hamaca 

kacharua   dos hamacas (...) 

 

Esto nos muestra  una  numerac ión comp le ta  y muy  rica  en informac ión, en la  cua l la s 

ra íces de la s pa labras se omiten pa ra dar paso a  los c la sificadores. 

 

Los té rminos genéricos de  la numerac ión se podrían de te rmina r a sí: 

peomu    0 vac ío, nada 
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tee   1 uno  

kacha   2 pa re ja , dos 

chote   3 cho = (pa r); cho + te = pa re ja más uno. 

ukuakachapa  4 ukua  = igua les, kacha  = 

pa re ja ; dos pare ja s igua les 

tee jutujanuko      5 tu = cue rpo a rticulado y nudos; ju  

mano;   conjunto de  los dedos de  la  mano.  

(C yro,1989 : 6-7)   

 

Es común la  utilizac ión de  los primeros dígitos, a soc iados a  e lementos cotidianos: de l c inco, como ´una 
mano`, e l d iez re fe rido a  ´la  otra  mano`, e tc., hasta  comple ta r, con la s extremidades, e l 20.  En e l 

dia lec to M inica
1 0

 (uitoto), lengua  monosilábica  aglutinante , se observa : 

1 = daa  = la  unidad  

2   = mena  = los dos, pa re ja 

3                      =         daámani        = tre s (combinac ión de  una  un idad y  una  

pa re ja ) 

4 = figoménarie ,  naga  ámarie  (naga = cada  uno de  dos; e l 

cua tro hace re ferenc ia  a  la s pa re ja s,  dos pa re ja s). 

5 = jubé icuro  = c inco, q ue  hace  re ferenc ia  a  la  m itad de  

la s dos manos, a  una sola  de  los dos “montones”  (júbebe = la  mitad 

de  una  hoja ; júbene  = la  mitad, un lado; júbeca ife  = una casa  medio 

techada ; ícuru = e l hueso, ícorai cua lquie r tocón o cepa ). 

   6  = ené febamo daa  = se is , que  hace  re fe renc ia  a l uno de  “e l 

otro lado”  (de  la  otra  mano:  ené febe  = e l otro lado; bebénemo = 

aquí a  un lado; bené  = aquí; por supresión, inc luye  una  mano y e l 

uno de  la  otra !). 

7   = ené febamo mena 

8   = ené febamo daámani 

9   = ené febamo figoménarie  

                                                                 
1 0  E l s onido voc álic o i,  inex istente en es pañol,  s uena c om o la ´u ´,  pero c on los  labios  entre abiertos  
c om o para dec ir ‘i’.   V er la obra V oc ab ulario B ilingü e del Ins t ituto Lingüís t ic o de V eran o ( ILV ), 
c ons ultada para los  térm inos  m enc ionados . 
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10 = nágafeba , onoi nága feba  (naga  = cada  uno de  dos; onoi = la  

mano; ) 

           11         = é ibamo da  (é iba  = e l pie ), con e l sentido de  agrega r uno de l 

pie . 

 12  = é ibamo mena 

 16  = é iamo enéfebamo da 

  

Los números preceden a l sustantivo que  mo d ifican; por e jemp lo, men a  come  ´dos 

pe rsonas´; cuando los n úmeros e stán unidos con fragmentos de  sustantivos, 

también los preceden pe ro forman una  sola  pa labra , por e jemp lo , ju b ébaco ´c inco 

pe rros´.  La  expresión pa ra  e l número tre s infija  e l sustantivo (o fragmento de 

sustantivo) que  mod ifica , por e jemp lo , d a comeá man i ´tres pe rsonas´  (ILV , 1987: 

307). 

 

Se  encuentra  una gran dificultad en la s lenguas indígenas pa ra  un mane jo ágil numérico con cantidades 

mayores, dificultad que  puede  aprec iarse , por e jemplo, con e l número 24 que  en e l dia lec to nipode 

(uitoto), se  dice : 

  ´e iba  nagápebe  ca ipo onóba imo pigoménarie”  (ILV , 1971: 141), 

expresión compuesta de : 

e iba  = pies;  

nága  = ambos; 

pe  = lado;  

ca ipo = a rriba ;  

pigo = b ien;  

mena  = he rmanos (pa re ja ); 

rie  =cantidad ,    

re unidos  pa ra re fe rirs e  a ambos  pie s  más  las  ma nos  e n a mbos  la dos , que  hace n ve inte , 

y dos  pa re jas  bie n fo rma das  de  he rmanos , o s e a, cuatro, que  s e  agre gan pa ra da r un 

total de  ve intic ua tro... ¡La rgo no mbre  pa ra un núme ro re lat iva me nte  pe que ño, pe ro 

rica e xpre s ión de  una pre cis ió n vis ua l e nvidia ble ! 
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Las cantidades son tangibles, en la s lenguas indígenas, con culturas ágra fas que  requie ren rápida 
comprensión ve rba l pe ro no t ienen instrumentos de  recordac ión externos.  Esta  significac ión 
desc riptiva  fac ilita  su entendimiento, y explica  también porqué  puede  haber vocablos muy dife rentes 
pa ra  re fe rirse  a  la misma  cantidad. P ero seña la  una dife renc ia  pe rpendicula r con la lógica  occ identa l, en 

la  lóg ica  de l lengua je  numérico, que  carece  de  esta riqueza descriptiva  en sus vocablos. 

 

Y a seña laba  Lévi Strauss: 

 

E l pensamiento ‘occ identa l’ e stá  dominado por lo inte lig ib le : deste rramos nuestras 

sensac iones pa ra  manipu la r conceptos. Inversamente , e l pensamiento ‘sa lva je ’ ca lcula , 

no con da tos abstrac tos, s ino con la s enseñanzas de  la  experienc ia  sensible : o lores, 

texturas, colores. (Gorman, 1991: 91)  

 

D e igua l manera  a  como se  mane ja  “cantidad” , ocurre  con la  carac te rística  “color” , cuya  identificac ión 
hace  re fe renc ia  a l e lemento concre to que  lo posee , enriquec iendo con un sinnúmero de ma tices su 
vocabula rio, que  en a lgunas culturas amazónicas permite  encontrar colorac iones diferentes y 
e spec íficas, inhe rentes a l ob je to que  los posee , pe ro dificu ltan la  abstracc ión dentro de  la  rac iona lidad 
epistemológica  de  los “b lancos”. Lo cua l no sign if ica  ni pe rmite  en ningú n momento coleg ir que , 
dentro de  su propia  rac iona lidad, no ex istan procesos abstrac tos de  pensamiento formal.  P or e jemplo, 
la  categoría  «ve rde» es una  condic ión demasiado genérica cuando se  identifican de manera  distintiva  e l 
ve rde  de  la  hoja  de  coca  –  su planta  sagrada-, e l ve rde  de l á rbol de l caucho, e tc.; en culturas amazónicas 

hay más de 10 “ve rdes” distintos y están ligados a l cue rpo que lo posee  como carac te rística. 

 

Se  encuentran también c la sificadores
1 1

 pa ra la s formas geométricas; e stas son partículas lingü ísticas 
re fe ridas a  la  forma  de l obje to.  P or e jemplo, en uitoto  se  utiliza  e l sufijo  ´-po´ pa ra  ind ica r a lgo 

redondo y hueco: 

hopo = casa , 

dopo = na riz;  

´-yo´ind ica  a lgo a la rgado : 

na iyo = culebra , 

aka iyo = be juco de  ñame , 

                                                                 
1 1  A gradez c o la in valu able c olabo rac ión del p rofes or D aniel M ong e Ca rdoz o, Co ordin ador de la 
Lic enc iatura en Lingü ís t ic a y  E duc ación Indíg ena  de la Uni vers idad de la A m az onía, quien  
propo rc ionó es tas  inform ac iones  enc ontrad as  en s u inves t igac ión, por s u orientac ión y  m aterial  
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kw iyo = lombr iz;  

 

´-do´ind ica  cue rpos a la rgados pe ro de  forma  c ilíndr ica  u ova lada : 

bogo do = p lá tano, 

be llado = la  mazorca  de  ma íz (pa ra  la  planta  se  re fie ren a  be lla je ), 

ukud o = lic ié rnaga ; 

 

s i la  forma es c ilín drica  y hueca , e l sufijo e s ´-ru´: 

hib ie ru = p ilón , 

ík uru = hueso. 

 

Pa ra  e l tamaño también hay marcadores lingü ísticos que  los desc riben; por e jemplo , en la  misma  

lengua  uitota : 

´-hi´: redondo pequeño 

´-ki´: redondo menos pequeño 

´-gi´: redondo grande 

´-yi´: redondo menos grande 

nok ih i = lluv ia , g ota  

miteyi = maraca 

dogo y i = chir imoya  

rotíy i = p iña  

hukú y i = cucuy (fruta ) 

ira ik i = t izón  
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komak i = corazón  

hiyég i = fruto grande  (totum o) 

me iteg i = pa lo grande  

Se  consta ta , nuevamente  con Lévy Strauss, que  

 

...no hay c ivilizac ión « prim itiva» n i c iv ilizac ión «evo luc ionada»; no hay más que 

re spuesta s dife rentes a problemas fundamenta le s e  idénticos. N o solamente  los sa lva jes 

«piensan», sino q ue  e l «pensamiento sa lva je» no es infe rior a l nuestro, y es muy 

comple jo.  Simp lemente  no func iona  como e l nuestro. 

 

... En ambos casos, e l hombre  se esfuerza  por desc ifrar e l unive rso, y e l pensamiento 

‘sa lva je ’, a  su manera , lo consigue  tan bien como e l pensamiento moderno (Sorman, 

1991 : 91). 

 

Pe ro, surge  e l inte rrogante  sobre cómo compa tibiliza r culturas tan dife rentes en un mundo que  tiende  a 
la  glo ba lizac ión y de  cuyas inte rre lac iones e s imposible  e scapar. Sólo en la  medida  en que  los pueblos 
menos desarrollados recuperen su protagonismo y se  le s re spe ten sus propios procesos, pueden tener 
futuro pa íses multié tn icos y pluricu ltura le s. D ebe  se r, por tanto, a  través de  la  investigac ión 
pa rtic ipa tiva , de  la  conce rtac ión con la s comunidades, de  la  prepa rac ión de  sus propios recursos 
humanos, de l resca te  y e studio de  los ricos conoc imientos de  otra s culturas indígenas precolombinas, 
de  la  aplicac ión de  sus instrumentos de  conteo y cá lculo como la  taptana  ecua toriana , la  yupana inca ica 
(Pe rú), e l chimpú (B oliv ia ), e l nepohua ltze intz in de  los aztecas (M éxico) – instrumentos pedagógicos 
que  pe rmiten una  reva lorac ión histórica  de  la s mismas e tnia s –  (C olomb ia , s .f.: 103 y ss.), como debe 
avanzarse  en la  formulac ión de  los p lanes, programas y proyec tos, correspondientes a  la  educac ión de 
la s comunidades indígenas, proporc ionando a l mismo tiempo , todas la s condic iones inhe rentes a l 

mundo moderno pa ra su inte rrogac ión. 

 

Es R osa lba  Ipia , una  líde r paez de  22 años, e studiante  de  Lingüística  y Educac ión Ind ígena  de  la 
U nive rsidad de la  A mazonía  quien, en reflexión nac iona l sobre e l pape l de la  muje r indígena  en la 
soc iedad y en sus comunidades, seña la  cómo la  capac itac ión “debe  hace rse en los planos económico, 
polít ico y soc io cultura l, pa rtiendo de  nuestra  cultura  pe ro adentrándose  en la  cultura  que nos rodea. 

Tenemos que  aprender a mane ja r esos dos e spac ios, s in de ja r de ser indígenas...” (N avia , 1994: 4B ), 

 

B lumenau (B rasil), ju lio de  1994 
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Artículo re cibido e l 5 de  dicie m bre  de  2007;  Ace ptado para publicación el 9 de  e ne ro de  2008  

Entre vista al profesor Ubiratan D’A mbrosio  

 

Interviewing Professo r Ubiratan D’Ambrosio  
                                                                             

                                        H ilbert   B lanco  A lvarez1 2  

  

R es ume n 

En  e s te  a rt íc u lo ,  p re s e n to  la s  id e as  d e l p ro fes o r U b ira ta n  D ’A mb ro s io  s o b re  la  Etn o ma te má t ic a , s u s  

o b je t iv o s , su  me to d o lo g ía , la  re la c ió n  e n t re  Etn o ma te má t ic a  y  Ed u c a c ió n  M a te má t ic a , la  e n s e ñ a n za  d e 

la s  ma te má t ic a s  e n  au la s  mu lt ic u ltu ra le s , y  s us c o me n ta rio s  s o b re  u n a c a ra c te riza c ió n  d e  los  t ra b a jos  d e 

in v e s t ig a c ió n  e n Etn o ma te má t ic a  re a l iza d o s  en  Co lo mb ia . Ca ra c te r iza c ió n  p u b lic a d a  e n : B la n c o , H . La  

Etn o ma te má t ic a  e n  Co lo mb ia . U n  p ro g ra ma  e n  c o n s t ru c c ió n . B O L EM A , a ñ o  1 9,   N o . 26 . 20 0 6.  

 

Es ta  e n t re v is ta   fu e  re a liza d a  e l s á b a d o , 20 d e  ma r zo  d e  2 0 04 e n  e l V I Co n g re s o  d e  H is to ria  d e  la s 

C ie n c ia s  y  la  T e c n o lo g ía . Bu e n o s  A ire s , A rg e n t in a . 

 

P ala bras  Cl a ves : Etn o ma te má t ic a .  Ed u c a c ió n  M a te má t ic a . M e to d o lo g ía  d e  la  Etn o ma te má t ic a .  

Abs trac t  

 In  th is  A rt ic le , I p re s e n t  th e  id e as  o f P ro fe s so r U b ira ta n  D 'A mb ro s io  o n  e th no ma th e ma t ic s , it s  o b je c t iv e s , its  

me th o d o lo g y , th e re la t io n  b e tw e e n  Eth n o ma th e ma t ic s  a n d  M ath e ma t ic s  Ed u c a t io n , th e  te a c h in g o f 

ma th e ma t ic s  in  mu lt ic u ltu ra l c la s s ro o m, a n d  h is  c o m me n ts  o n  a c h a ra c te riza t io n  o f th e  in v es t ig a t io n  w o rks  in 

Eth n o ma th e ma t ic s  ma d e  in  Co lo mb ia . Ch a ra c te r iza t io n  p u b lis h e d  in : Bla n c o , H . Eth n o ma th e ma t ic s  in  

Co lo mb ia . A  p ro g ra m  in  Co n s t ru c t io n . B O L EM A , a ñ o  1 9,  N o .  2 6.  2 0 06 .   

T h is  in te rv ie w  w a s  c a rr ie d  o u t  th e  Sa tu rd ay , M a rc h  20
t h

, 200 4. In  th e  VI Co n g re s s o f H is to ry  o f th e 

Sc ie n c e s  a n d  th e  T e c h no lo g y . Bu e n o s  A ire s , A rg e n t in a .  

 

Ke y wor ds :  Eth n o ma th e ma t ic s . M a th e ma t ic s  Ed u c a t io n . M e th o d o lo gy  o f th e  Eth n o ma th e ma t ic .  

 

H:   ¿Después  de tantos años de estar trabajando en etnomatemática, actualmente 

usted cómo la  definiría? 
Ubi: La definición de etnomatemática es muy difícil, entonces yo tengo una definición 

de naturaleza etimológica, la palabra yo la compuse, quizás otros han utilizado 
etnomatemática de otra forma, entonces yo inventé esa manera de ver la 

                                                                 
1 2

 Es tu d ia n te  d e  M a es t ría  e n  Ed u c a c ió n  M a te má t ic a  d e l   In s t itu to  d e  Ed u c a c ió n  y  Pe d a g o g ía  d e  la  U n iv e rs id ad 

d e l Va lle . P ro fe s o r d e l D e p a rta me n to  d e  M a te má t ic a s  y  Es ta d ís t ic a . U n iv e rs id a d  d e  N a riñ o .  M ie mb ro  d e  lo s 

g ru p os  d e  in v es t ig a c ió n : H is to ria  d e  la s  M a te má t ic a s  d e l I E P . U n iv e rs id a d  d e l V a l le  y  G E S CA . U n iv e rs id a d  

d e  N a riñ o . Co o rd in a d o r d e  la  Re d  La t in o a me r ic a n a  d e  Etn o ma te má t ic a . D ire c c ió n  p a ra  c o rre s p o nd e n c ia : C ra  

30  #  3 2- 4 6. L a  Fo rta le za . Ca li  -  Co lo mb ia .  h i lb la @ y a h o o .c o m      
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etnomatemática, como tres raíces, una de ellas es etno y por etno yo comprendo los 

diversos ambientes social, cultural, natural, la naturaleza, todo eso. Después hay otra 
raíz, que es una raíz griega que llama mathema y el griego mathema quiere decir 

explicar, entender, enseñar, manejarse; y un tercer componente es thica que yo 
introduzco ligado a la raíz griega tecni que es artes, técnicas, maneras, entonces 
sintetizando esas tres raíces en etnomatemática. Ésta sería las artes, técnicas de 

explicar, de entender, lidiar con el ambiente social, cultural y natural.  
 

H:    ¿Cuál es la metodología  que usted recomienda para trabajar en etnomatemática?  
Ubi: Observación de las prácticas de poblaciones diferenciadas, no necesariamente 
indígenas, yo tengo un alumno que hizo una tesis de etnomatemática sobre las cirugías 

cardiacas de corazón abierto y él observó  cómo los médicos utilizan elementos 
matemáticos en su práctica quirúrgica, y allí llegó a unas cuestiones que le pareció 

importantes de naturaleza matemática, tales como: la toma de decisiones, cómo se 
hace la sutura, y a partir de allí partió para entrevistas. Entonces un método de trabajo 
en etnomatemática es una observación de prácticas de grupos naturales diferenciados 

e intentar de ver qué hacen, lo que hacen, que ellos hagan una narrativa de sus 
prácticas, después un análisis del discurso. Esta sería la metodología de trabajo más 

común.  
 
H:  ¿Cómo ve usted la relación Educación Matemática y Etnomatemática?, ¿Cree 

usted  que la Etnomatemática es una parte de la Educación Matemática? 

Ubi:  No, es una manera de hacer Educación Matemática. ¿La Educación Matemática qué 

es? Es una educación ¿qué es educación?, educación es la preparación de 
generaciones, sea adultos, pero en general educación de menores, es la preparación 
para que  aquellos tengan un sentido de ciudadanía, de vivir en sociedad y al mismo 

tiempo desarrolle su creatividad. Entonces al hacer Etnomatemática es una manera de 
hacer Educación Matemática, con ojos que miran distintos ambientes culturales.  El 

trabajo de etnomatemática no es pasar al alumno las teorías matemáticas existentes, 
que están congeladas en los libros para que él las repita, no!. Debe ser una práctica, 
una cosa  viva, hacer matemática dentro de las necesidades ambientales, sociales, 

culturales, etcétera. Y dar espacio para la imaginación para la creatividad, entonces se 
utiliza mucha literatura, juegos, cinema, todo eso,  para ver en ellos componentes 

matemáticos, la lectura de periódicos, por ejemplo, todos los días deben leer un 
periódico e identificar los componentes matemáticos del periódico, eso es muy rico.  

H:   Profesor, en Colombia tenemos escuelas donde van estudiantes indígenas, 

afrocolombianos,  mestizos, entonces ¿cuál es el conocimiento matemático que se 
debe enseñár a estos estudiantes, de tal manera que ese conocimiento no vaya en 

detrimento del saber matemático ancestral de sus comunidades,  y además que ese 
conocimiento le sea útil cuando ellos regresen a su comunidad; y cuál debe ser la 
formación de los maestros para poder impartir esa enseñanza? 

Ubi: Cuando ellos vuelven deben llevar un instrumento para sus comunidades que les 
permita comunicarse con la sociedad dominante, hacer comercio, hacer lecturas, todo 

eso. El punto es ver cómo son esos estudiantes, ¿la cabeza de ellos está enteramente 
vacía y tu puedes llenar ahora con matemática?, o lo que es correcto, ¿la cabeza de 
ellos está llena de cosas que vienen de su ambiente cultural?. Ellos tienen sus 
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prácticas, su cultura. Si el profesor no conoce su ambiente cultural, entonces una 

estrategia para una clase así, multicultural, él debe dar a ellos la palabra y proponer  
un problema general, no enseñar cómo resolverlo, sino dejar que cada uno haga la 

solución que tiene a partir de su ambiente cultural, por ejemplo, un problema que sea 
relativo a espacio, distribución de espacio, contar el tiempo, cómo ustedes hacen eso, 
y ahí dejar que ellos hablen de su solución al problema que está impregnada de su 

herencia cultural, y después  el maestro debe hacer una comparación entre las varias 
formas: afrodescendientes, indígenas, mestizos, ... de resolver el problema y el 

maestro debe entones presentar su forma de hacerlo, que es la manera académica , 
entonces el maestro no dice: olvida la tuya, ésta es la correcta, no!. Debe decir: tu 
haces así, yo hago así y claro en algunas cosas será mejor hacerlo a la manera del 

profesor, hay otras veces que será mejor hacerlo a su manera. Por ejemplo, contar con 
los dedos, hay culturas que tienen una gran habilidad de hacer cuentas con los dedos, 

¿por qué no cuentan con lápiz y papel?, la manera del profesor permite hacer eso bien, 
mi manera de hacerlo no permite hacerlo tan bien como la del profesor. Luego se le 
van a presentar esos problemas con más y más dificultad, en ese momento va a 

aprender que el método del profesor es más fuerte y empiezan a trabajar para aprender 
el método del profesor que permite hacer muchas más cosas que su propio método, 

esa es una estrategia buena para trabajar con esas clases multiculturales. 
 
H:    ¿Cuáles son los grandes objetivos que persigue la etnomatemática?    

Ubi:  Llevar esas prácticas a la escuela y a la investigación también, porque es muy  
difícil hacer investigación cerrada en la disciplina, es muy importante que la 

investigación sea en matemática pura o aplicada, historia, filosofía, sea una 
investigación  que se relacione con otras áreas del conocimiento, la matemática no 
está aislada de las otras maneras del conocimiento sea arte, religión, arquitectura, todo 

eso, entonces es integrar la matemática a otras formas del conocimiento, ese es un 
objetivo que yo espero que la etnomatemática contribuya efectivamente para eso, 

además de una enseñanza mejor. 
 
H:   Desde mi trabajo yo he construido cinco categorías con las que he clasificado los 

distintos trabajos que se han realizado en Colombia en etnomatemática. Yo quisiera 
saber si estos trabajos se pueden ver como investigaciones en etnomatemática. Los 

trabajos más comunes que se han hecho en Colombia tienen que ver con tomar las 
vasijas, cerámicas y explicar desde la matemática occidental qué tipo de matemática 
es la que existe en la ornamentación de la cerámica.   Por ejemplo, el profesor Victor 

Albis de la Universidad Nacional de Bogotá, dice que los indígenas trabajaban grupos 
de simetrías del diseño donde hay simetrías, reflexiones, traslaciones. ¿Esto sería un 

trabajo de etnomatemática? 
Ubi: Sí, reconocer la geometría que los indígenas utilizaban en su cerámica, reconocer 
que hay elementos de matemática que son de nuestra cultura en otra, es un trabajo 

muy común que se hace. 
 

H:   Otra línea de trabajo en Colombia es utilizar instrumentos indígenas para la 
enseñanza de la matemática occidental ¿Esto se podría ver como un trabajo de 
etnomatemática? 
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Ubi: Sí, también. Pero ahí empieza a tener una dificultad, que tú forzas los 

instrumentos que tal vez han servido con una finalidad, que los instrumentos no 
fueron diseñados para eso, se pensó en esos instrumentos con otro objetivo,   ahora se 

da al instrumento un objetivo adicional de auxiliar para la enseñanza, no es para 
rechazar eso, pero es para complementar eso con una reflexión de esa naturaleza. Uno 
puede tener la impresión que la pintura, la decoración de los indígenas se hace porque 

es matemática, no, no es, se hace por otras razones, pero tu las utilizas como 
instrumento auxiliar en la enseñanza de la  matemática, sobre eso se debe llamar la 

atención. 
 
H:  ¿Profesor, los trabajos que se hacen en la línea de enseñar matemática occidental a 

las comunidades indígenas se puede tomar como un trabajo de etnomatemática, o no? 
Ubi: Sí, sí, hay vuelvo a la primera cuestión de las clases multiculturales, nosotros en 

nuestro primer proyecto de educación  indígena, en verdad lo que se enseña de 
matemática a la comunidad indígena, es lo que la comunidad indígena siente que es 
mejor utilizar de nuestra matemática, nosotros no llegamos a las comunidades 

indígenas con programas hechos por nosotros, el programa es a partir de lo que los 
indígenas sienten que hay limitaciones en los métodos de ellos, ellos quieren saber los 

nuestros. Entonces no es llegar a la comunidad indígena con un programa, sino 
esperar que el programa se desarrolle a partir del contacto con la comunidad indígena. 
 

H:   Profesor, otra línea que yo he detectado de trabajo en Colombia es la línea de 
identificar y sistematizar el conocimiento matemático indígena, para luego producir 

un material para la misma comunidad. 
Ubi: Perfecto, ese es un proyecto de investigación, difícil, yo tengo algunos alumnos 
que hicieron tesis de doctorado, de maestría sobre eso. Ese es un trabajo de 

investigación necesario, muy importante, lo primero es identificar o sistematizar el 
conocimiento  de ellos, entonces cómo organizar ese conocimiento, no es fácil, por 

ejemplo en las figuras, los triángulos, los círculos todos tienen una connotación 
religiosa,  entonces identificar todo eso es un trabajo difícil, pero es una investigación 
muy importante.  

 
H:   En esa línea está dirigida mi tesis de maestría con el profesor Luis Carlos 

Arboleda. Queremos investigar sobre los sistemas de numeración de varias 
comunidades indígenas colombianas y hacer un análisis comparativo. 
Ubi: Hay mucho trabajo de ese tipo, muy interesante y muy importante que se haga 

más.   
 

H:  La última línea de trabajo  que yo he definido es, cómo piensan los indígenas  un 
concepto matemático, por ejemplo, el infinito, ¿cuál es la idea de infinito que tiene tal 
comunidad? 

Ubi: Muchos no lo piensan, los conceptos matemáticos son muy ligados al contexto 
cultural de la cuenca del mediterráneo, entonces un indígena, no piensa el infinito, no 

es que no sean capaces de pensar el infinito, tienen una noción de infinidad, mejor, 
pero no reducir el infinito a un objeto de elaboración científica, filosófica, muchos no 
lo hacen. Entonces hay gran riesgo en llevar los conocimientos, las cosas matemáticas 

y procurar encontrar sobre eso, su  ubicación en la cultura indígena. Generalmente la 
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cultura indígena no tiene absolutamente nada que ver con eso, entonces no se pueden 

intentar encontrar. 
 

H:   Si, pero lo que uno trataría de encontrar es qué es lo que ellos piensan de algo 
grande, o de muchas cosas 
Ubi: Claro, ya a partir de la cultura de ellos 

 
H:    Si claro, es como rastrear esa idea   

Ubi: Ah!, la muerte es importante, ahí  tu vas a ver ideas que corresponden a una idea 
del infinito, pero es otro tipo. Ellos tienen su filosofía propia, su historia propia, todo 
propio, entonces no hay cómo intentar, por ejemplo saber de ellos qué estaban 

haciendo en el año mil. No!, ¿qué quiere decir el año mil?, esa es la gran dificultad, 
por ejemplo, nuestra geometría, nosotros tenemos una geometría que está totalmente 

relacionada con la idea de demarcación de tierras, ellos no hacen demarcación de 
tierras en la amazonia, pero saben cual es su territorio, entonces la idea de  geometría 
ligada al espacio eso es otra cosa, muchos miden el  espacio por tiempo, ¿es lejos de 

aquí a allá?, ha sí, a dos días, tres días, eso es distancia 
 

H:    Como  dicen en Colombia, a tabaco y medio, entonces usted se va fumando un 
tabaco, y cuando se halla fumado tabaco y medio, ya llegó o está muy cerca. 

Ubi: Tabaco y medio, claro, son cosas de ese tipo que hacen ver cómo son las 
distancias, cómo se  hace en el sistema métrico, el sistema de medidas, todo eso. Se 
debe tomar mucho cuidado con eso, es muy importante también. 

 
H:    Bueno profesor eso era todo, muchas gracias 

Ubi: Gracias también de oírme. 
 



Sa n t il la n , A  &  Z a c h ma n , P . (2 0 08 ). D e s v e n tu ras  d e  la  e v a lu a c ió n  e n  e tn o ma te má t ic a .  Re v is ta  

La t in o a me r ic a n a  d e  Etn o ma te má t ic a , 1( 1) . 26 - 36   
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Artículo re cibido e l 1 de  octubre  de  2007; Ace ptado para publicación el 2 de  diciem bre  de  2007  

 

Desve nturas de  la Evaluación e n Etno mate mática
13

 

M isfortunes of Assessment in Ethno-mathematics  

Alejandra Santillán14 

Patricia Zachman15 

R es ume n 

La  e v a lu a c ió n  s e  d e fin e   c o mo  u n  p ro c e s o  p a ra  ob te n e r in fo r ma c ió n  s o b re  e l a p re n d iza je , fo r mu la r ju ic io s  y 

to ma r  d e c is io n e s .  En  la  a c tu a l id a d , n o  h a y  s e p a ra c ió n   e s t ric ta  e n t re  la s  a c t iv id a d e s  d e  a p re n d iza je  y  la s  d e  

e v a lu a c ió n  La s  es t ra te g ias  e va lu a t iv a s  in flu y e n  ta n to  en  la  fo rma c ió n  d e l p en s a mie n to  y la s  a ct itu d es  co mo  e n 

la  a u to e s t ima  d e l  in d iv id u o  e v a lu a d o .    

S i d e s d e  la  e tn o ma te má t ic a ,   la  e n s e ñ a n za  d e  la  ma te má t ic a  e s  u n  p ro c es o  de  e n c u ltu ra c ió n  cu y o  o b je t iv o  es 

fa c i lita r q u e  lo s  a lu mn o s  s e  a p ro p ie n  de  u n a  p a rte  es p e c ífic a  d e  s u  cu ltu ra : ¿c ó mo  s e  e v a lú a n  d ic h as 

p rá c t ic a s ? , ¿c o n  q u é  p a rá me t ro s ?  ¿e l  c o n o c im ie n to  e tn o ma te má t ic o , e s  e v a lu a b le ?   

Es ta  in v e s t ig a c ió n  a b o rd a  d os  p os tu ras  c o n  re s p e cto  a  la  fo r mu la c ió n  d e  ju ic io s  s o b re  la  e tn o ma te má t ic a :  la  

e v a lu a c ió n  y  la  v a l id a c ió n  d e l  c o n o c imie n to  e tn o ma te má t ic o .  

Pa la b ra s  c la v e s : e v a lu a c ió n  –  v a l id a c ió n  –  e tn o ma te má t ic a  

 

Abs trac t  

A ss ess me n t  is  d e fin e d  a s  a  p ro c ess  to  o bta in  in fo r ma t io n  a b o u t  le a rn in g , to  p os e  ju d g me n ts  a nd  ta ke 

d e c is io n s . A t  p res e n t , th e re  is  n o  st ric t  d iv is io n  b e tw e e n  le a rn in g  a c t iv it ie s  a n d  a s s ess me n t  a c t iv it ie s . 

Ev a lu a t io n  s t ra te g ie s  h a v e  a  st ro n g  in flu e n c e  o n  tho u gh t  d ev e lo p me n t  a n d  a t t itud es  a s  w e ll a s  o n  th e  s e lf-

e s te e m o f th e  a s s ess e d  in d iv id u a l.  

If, f ro m e th n o -ma th e ma t ic s , th e  te a c h in g o f ma th e ma t ic s  is  a n  in -c u ltu ra t io n  p ro c e ss th e a im o f w h ic h  is  to 

fa c i lita te  s tu d en ts  th e  a pp ro p ria t io n  o f a  sp e c ific  p a rt  o f th e ir c u ltu re : H o w  a re  th e  a b o v e  me n t io n e d  p ra c t ic es 

a ss es s ed ?  By  w h ic h  c rite r ia ?  Is  e th n o -ma th e ma t ic  kn o w le d g e  a s s ess a b le ?  

T h is  re s e a rc h  d e a ls  w ith  tw o  pe rs p e ct iv e s  re ga rd in g  th e fo rmu la t io n  o f ju d g me n ts  o n e thn o -ma th e ma t ic s : 

a ss es s me n t  a n d  v a lid a t io n  o f e th n o -ma th e ma t ic  kn o w le d g e .  
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K e y w o rd s : a s s ess me n t  –  v a lid a t io n  –  e th n o - ma th e ma t ic s  

 

Autores como J.Jorba y Lladó, sostienen que  “las matemáticas como resultado de ciertas 
actividades desarrolladas por las personas, y por lo tanto como fenómeno cultural 
evolutivo, y desde la visión sociocultural del conocimiento y del aprendizaje… permiten 

que la enseñanza de las matemáticas sea un proceso de enculturación”.16   Esta mirada hacia 
una ciencia que es el paradigma de las ciencias formales, facilita ahora ser pensada como 

cualquier otra  actividad humana.   

           Si la enseñanza de la matemática es un proceso de enculturación cuyo objetivo es 

facilitar que los alumnos se apropien de una parte específica de su cultura ¿cómo 
evaluamos dichas prácticas?, ¿con qué parámetros  evaluamos  trabajos sobre prácticas 
invariantes en culturas precolombinas, por ejemplo?  ¿podemos explorar  situaciones 

cercanas a nuestras vidas (como las vividas por abuelos o familiares cercanos, procedentes 
de otros países) vinculadas a  las prácticas matemáticas invariantes, y utilizarlas para 

evaluar? ¿Se abre una nueva posibilidad y entidad del conocimiento matemático, desde éste 
tipo de evaluaciones? 

  Si bien la etnomatemática, tal como la plantea su creador D’Ambrosio, involucra 
grupos culturales identificables como sociedades indígenas o tribus, grupos sindicales, 

niños de ciertos rangos escolares, sectores profesionales, o a sectores como los obreros, 
los ingenieros, los niños vendedores en calle, podríamos decir, que hablamos de múltiples 
matemáticas. En nuestro caso,  más aún, pues introducimos un nuevo grupo de estudio: 

los inmigrantes que ocupan la Europa Central y Occidental, que llegaron a la Argentina a 
partir de la primera década del siglo XX para la colonización trayendo cada uno de ellos 

un bagaje cultural propio de su origen y extrañas a la realidad de agregación.     

    Sobre éstas cuestiones intentaremos dar respuestas,  aclarando previamente se 

entiende por  matemática, etnomatemática y evaluación. 

        Cada vez más  se reconoce que la matemática, (así también lo consideran todas las 

culturas),  es un instrumento indispensable  para el desarrollo del pensamiento lógico, 
crítico, además de poseer un inmenso valor informativo, formativo, instrumental y práctico.   

    La matemática, término que proviene del griego, (mathema: ciencia, conocimiento, 
aprendizaje, mathematikós: amante del conocimiento) es la ciencia que estudia las 

cantidades y las formas, sus relaciones, así como su evolución en el tiempo. 17 

    Aunque la matemática sea la supuesta reina de las ciencias, algunos matemáticos no 

la consideran una ciencia natural. Principalmente, los matemáticos definen e investigan 
estructuras y conceptos abstractos por razones puramente internas a la matemática, debido a 

que tales estructuras pueden proveer, por ejemplo, una generalización elegante, o una 
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herramienta útil para cálculos frecuentes. Informalmente, se puede decir que es el estudio 

de los "números y símbolos". Es decir, es la investigación de estructuras abstractas 
definidas a partir de axiomas, utilizando la lógica y la notación matemática. Es también la 

ciencia de las relaciones espaciales y cuantitativas. Se trata de relaciones exactas que 
existen entre cantidades y magnitudes, y de los métodos por los cuales, de acuerdo con 
estas relaciones, las cantidades buscadas son deducibles a partir de otras cantidades 

conocidas o presupuestas. 

   Pero también existen otras referencias a la matemática, tal el caso de  J.Jorba  quien 
prefiere referirse a la “actividad matemática” más que a las “matemáticas”, pues es una 
actividad que comparte las características de cualquier otra actividad humana. Dicha 

posición la adopta de Bishop, cuando se refiere a la matemática “…como un proceso de 
enculturación, cuyo objetivo es que chicas y chicos se apropien de una parte específica de 

su cultura”.18  

      Pensar los planteos de J.Jorba nos conducen inevitablemente a pensar en la 

etnomatemática. Dar una explicación sobre el significado de este término que aun no está 
en los diccionarios no es tarea fácil, y no es que nos falten bases o argumentos, sino, porque 

la  etnomatemática es, como la visión reinvindicadora que intenta, explicar el quehacer 
humano desde su historia, su cultura, su vivencia y actividad cotidiana y la matematización 
que ella refleja. En otros términos, hace referencia a las formas de estar y hacer las cosas en 

el mundo. 

      Una de nuestras dificultades radica en la forma de pensar, inferir, analizar y/o 

construir nuestro conocimiento, puesto que lo realizamos  desde la perspectiva de ”la 
cultura occidental y cristiana” 19a la que pertenecemos, y que a veces no nos  permite 

relativizar contextualmente una ciencia formal  como es la matemática. Posicionados desde 
esta visión occidentalista, el saber no se considera conocimiento si no tiene  validez 
científica, por lo tanto Occidente es el único que separa entre saber y conocer; sabiduría y 

ciencia, hacer y pensar, en otras culturas no se distingue. En la civilización europea el 
criterio de demarcación del conocimiento es su pertenencia al campo de la ciencia. Esto es 

lo que se está derrumbando. 

   Al decir del Prof. H. Blanco “la etnomatemática ha ampliado su horizonte, y se ha 

entrelazado con otras ciencias, no sólo la antropología. El nuevo objeto de estudio de la 
etnomatemática contempla problemas sociales dentro y fuera del aula de matemáticas” 20  

        Las Etnomatemáticas asumen que todas las culturas tienen conocimiento además de 
saberes. Desde los distintos trabajos leídos  sabemos que  la frontera no existe o a lo sumo 

es difusa, del mismo modo que es difusa la conciencia del saber-hacer. 

  Tomando la línea de pensamiento de la Prof. Oliveras Contreras 21  en cuanto a los 

aspectos estudiados dentro de Etnomatemáticas, plantea que los temas tratados por los 
autores más relevantes y sus objetos de estudio, son: 
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1. Elementos teóricos definitorios y explicativos de la terminología y del enfoque 

epistemológico de “Etnomatemáticas“. Análisis descriptivos de elementos culturales 
matemáticos constituyendo Antropología cultural-matemática. 

2. Aportaciones relacionadas con la Psicología Cognitiva: cognición matemática y 
vida cotidiana. Aprendizaje dentro y fuera de la escuela. Cognición matemática 

contextualizada. 

3. Condiciones socioculturales y políticas de la producción de las Matemáticas y 
de la enculturación o enseñanza. Utilización y creación matemática. Problemática del 
Curriculum, de su puesta en práctica y de los Profesores. 

    Las Etnomatemáticas nos han aportado la conciencia de la diversidad 
epistemológica y la duda sobre quien valida el conocimiento. Esto ya es bastante. Ahora 

conocemos que la realidad se construye socialmente, que no hay objetividad. Que todo 
constructo científico emerge de una cultura con características de ella, también en 

matemáticas. 

   Otro de los nudos de esta investigación es la evaluación, a la que  se suele definir  

como un “proceso para obtener información sobre el aprendizaje, formular juicios y tomar 
decisiones. Pero  desde el enfoque comunicativo, enfoque que ha contado con apoyo  desde 

las ciencias sociales,  la evaluación se ha convertido en algo más, diríamos que es un medio 
para conseguir aprendizajes, para traspasar y reelaborar conocimientos y actitudes. Por lo 
tanto, no hay separación  estricta entre las actividades de aprendizaje y las de evaluación” 22 

 En el mundo de la educación, evaluar presupone, de un modo u otro, un juicio sobre 

el ser, el saber o el hacer de diferentes sujetos. Desde una visión antropológica de la acción 
humana, toda acción que realiza cualquier sujeto, siempre presenta un objetivo a alcanzar 
(“objeto de valor”), sostenido por el querer hacer de dicho sujeto. Sin embargo, no le basta 

con el querer, necesita el saber y el poder hacer. Y al final del recorrido, necesita la palabra 
o juicio que otorgue sentido a la acción realizada.  

     Ahora bien, una cuestión de pertinencia, en nuestra opinión, y que aparece  por la 
tipología de nuestro discurso, es acerca de la evaluación sobre la adecuación entre la 

enseñanza, la investigación y los contextos en los que se desarrollan las prácticas 
matemáticas invariantes.  

    Las investigaciones actuales muestran que ninguna persona aprende al margen de 
una cultura, de un contexto social y de una lengua. Pero claro, tendremos que revisar  qué 

entendemos por cultura, para ello recurrimos a  las ideas de Mª.R Neufeld23, quien plantea  
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al concepto cultura como apropiación por parte de los conjuntos sociales, pero que  además 

carga  con una historia, es por tanto, historizable y polisémico. Estas afirmaciones de la 
antropóloga son esenciales, ya que nos permitirán comprender  y ampliar las miradas  a la 

hora de  referimos a la cultura de los imperios militaristas  pre-hispánicos o a la cultura de 
los montenegrinos en el centro chaqueño argentino.  

        Desde otro ángulo, no menos importante, y siguiendo el planteamiento precedente  
hacer ciencia, estar en la frontera del saber, es una parte orgánica de la cultura 

contemporánea y de la creatividad de nuestra época, contribuye a establecer los patrones de 
referencia de las sociedades, ayuda a entender las diferencias que existen entre, por 
ejemplo, Perú, Argentina y Montenegro. 

    Sabemos que un método de trabajo en etnomatemática es una observación de 

prácticas de grupos naturales diferenciados, donde se intenta  ver qué hacen cuando lo 
hacen, que ellos hagan una narrativa de sus prácticas, después un análisis del discurso. Esta 
sería la metodología de trabajo más común. Así lo evidencia la experiencia demostrada por 

la profesora Oliveras Contreras, a través del grupo Algabar, cuyo objetivo era investigar en 
la acción. La investigación guiada por la docente, les permitió establecer un tipo de relación 

muy cercana y fuerte con la cultura en la que se pretendían formar, los nexos no eran los 
convencionales de profesor-alumno, sino los generados por una relación simétrica y activa 
en la que los roles de profesor, investigador y alumno se intercambian y producen 

conocimientos en el entorno. 

    Para caracterizar y evaluar algunos de estos conocimientos, la docente creyó  

apropiado el lenguaje de la matemática difusa que, surgida recientemente, ha teorizado 
Zadeh. 

    La teoría de conjunto difusos aparece en 1965 con la publicación del artículo del 
profesor L. A. Zadeh, Fuzzy Sets, con ella se tiende a dar soluciones matemáticas a 

términos vagos del lenguaje, y a la necesidad de tener una representación matemática de 
conjuntos de la “vida real” donde las definiciones a veces no tienen una fronteras claras. 

   Dicho esto, se plantean situaciones que permiten pensar los fenómenos matemáticos 
educativos con características específicas en función del medio social, geográfico, de las 

instituciones educativas, y más allá de las generalizaciones sociológicas o psicológicas 
presentan configuraciones que sólo pueden  ser conocidas a través de trabajos de 
investigación. Por lo tanto, sostenemos que para evaluar un trabajo de etnomatemática, que 

básicamente es etnográfico, deberemos tomar recaudos, que se extenderán a la evaluación 
y, tal vez, a la validación. Ellos son  la idea de convivir  como condición necesaria pero no 

suficiente para conocer, el compromiso y distanciamiento, la objetivación, las 
potencialidades de la sorpresa. 

   Parafraseando a Geertz24 podemos decir que los hombres estamos inmersos en 
tramas de significados que nosotros mismos hemos tejido, y la cultura es esa red. El hecho 

que vivamos en sociedad no nos garantiza  comprender cada uno de los actos que en ella se 
suceden, es más, estar tan involucrados, dificulta aún más el poder mirar. 
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    Elías nos plantea que es útil para reflexionar  la idea de convivir, ya que es una 

condición necesaria pero no suficiente para trabajar en investigación, porque saber lo que 
sucede  porque lo veo todos los días  no garantiza una mirada desprendida de mi propia 

implicación. Para la investigación, “estar allí”, conocer la trama local, es necesario, pero 
sólo podremos conocer  a partir de poder separarnos  del objeto, de poder mirarlo como 
objeto, produciendo un efecto de ruptura con las emociones que lleva implícito. El 

sociólogo también plantea la idea del distanciamiento, dado que favorece la reflexión y 
como consecuencia, acciones más adaptadas a la situación, en cambio, un alto nivel de 

compromiso, de emoción, produce mayor dificultad para discernir intelectualmente y 
reaccionar de manera práctica.25  

 Ese distanciamiento no hace referencia a una distancia física, social o cultural como 
pensaron en algún tiempo pensaron muchos antropólogos. Entonces, ¿no se puede 

investigar aquello que es familiar?, Elías  considera que sí, y de hecho lo demuestra en 
muchos de sus trabajos, realizando un proceso de extrañamiento sobre los aspectos 
cotidianos que investiga. Pero advierte que hace falta trabajar el sentido de controlar las 

emociones  pues de alguna manera  todos nos encontramos inmersos en situaciones que de 
algún modo nos involucran. De ésta manera piensa ambos términos, compromiso y 

distanciamiento en íntima relación, como dos aspectos que no pueden pensarse de manera 
independientes y deben considerarse como fronteras que se limitan mutuamente. 

   En éste análisis no podemos dejar de lado a Bourdieu, Chamboredon  y Passeron26, 
quienes aportan una mirada rigurosa para prevenir contra la ilusión del saber inmediato que 

genera la familiaridad con el mundo social. Todos los esfuerzos de objetivación deben ser 
aplicados  para realizar efectivamente una ruptura con la influencia de las nociones 
comunes. La revisión crítica del lenguaje que utilizamos debe ser uno de los primeros e 

indispensables esfuerzos, ya que el lenguaje común encierra toda una manera cristalizada 
de ver lo social, preconstrucciones que aparecen como naturales formas de ser de los 
hechos sociales y que en ese proceso de naturalización dejan el hecho social ignorado.   

    La posibilidad de realizar descubrimientos implica entonces romper con la creencia  

de que se puede leer  directamente lo real, para comenzar a preguntarse acerca  de las 
relaciones entre elementos no siempre evidentes. 

    El estudio de la etnomatemática  también implica  el tránsito de los problemas 
sociales y educativos al problema de la investigación, y persigue comenzar a pensar 

teóricamente en lo que significa la construcción del objeto de investigación.                  

  Para pensar acerca de qué se hace referencia cuando se habla de la construcción del 

objeto, es indispensable señalar que el objeto de estudio es una cosa diferente al referente 
empírico. El objeto de estudio es el productote una construcción, algo que se fabrica para 
dar cuenta de algunos aspectos de la realidad. El objeto de estudio es una construcción –
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metodológica que intenta dar cuenta de relaciones, de procesos, mediante categorías 

conceptuales que se vinculan con el referente empírico. Es decir, es la trama de relaciones 
que se establecen  entre los individuos, y desde allí poder entender ciertas actitudes 

individuales o grupales como parte de una configuración compleja de interrelaciones, 
condiciones y posiciones. 

  En investigación, es necesario  dejarse sorprender, detenerse más tiempo ante la 
sorpresa, tratar de no tentarse en regularizarla porque será la sorpresa la ayudará a escapar 

del mundo de lo previsible y a encontrar otras respuestas posibles. 27 

  Dos posturas, dos caminos: ¿Evaluamos o validamos en etnomatemática? La 

validación de las investigaciones Etnomatemáticas: ¿un camino hacia  la evaluación? La 
pregunta que nos hacemos es: ¿el conocimiento etnomatemático, es evaluable?, 

consultando a los expertos a través de los textos y mail, hemos encontrado que “la 
evaluación del pensamiento matemático de las comunidades se hace en la misma práctica. 
Sin embargo esta pregunta tiene en el fondo otra. ¿Quién valida el conocimiento en 

occidente y al interior de las comunidades?”28  

      Por lo tanto, intentaremos dar respuesta a la última pregunta que plantea el profesor 

Blanco.  Las investigaciones de corte etnográfico, como todas las investigaciones 
cualitativas, suelen ser acusadas de poco científicas. Esta acusación se basa en el hecho de 

“no reunir  los elementos que desde el modelo  del método hipotético-deductivo son 
considerados condiciones básicas de la producción del conocimiento”29 

     Sabemos que el enfoque etnográfico se apoya en la convicción de que las 
tradiciones, roles, valores y normas del ambiente en que se vive se van internalizando 

poco a poco y generan regularidades que pueden explicar la conducta individual y de 
grupo en forma adecuada. Es decir, los miembros de un grupo étnico, cultural o 
situacional comparten una estructura lógica o de razonamiento que, por lo general, no es 

explícita, pero que se manifiesta en diferentes aspectos de su vida. Acerca de ésta 
perspectiva es que hemos planteado nuestro trabajo de investigación de la 

Etnomatemática y los montenegrinos del centro chaqueño. 

     La  acusación de carencia de cientificidad, recae  sobre la problemática de la validez 

y la confiabilidad. Y esta ligada a la crítica acerca del subjetivismo de estos enfoques. Ya 
que éstos son dispositivos que garantizan el cumplimiento de los cánones de cientificidad 
del conocimiento producido en la investigación y la función que cumplen es tratar de evitar 

que en la tarea reconstructiva de lo real, el investigador introduzca sesgos o distorsiones 
sistemáticas. 
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    Pero cabe preguntar, qué es la validez, para ello recurrimos al epistemólogo 

argentino Juan Samaja, quien afirma “el término validez es un término genérico. Quiero 
decir que tiene un significado general que puede ser acomodado a distintas especies….el 

término, se aplica genéricamente a un cierto hecho para significar que él es congruente con 
las normas y finalidades del sistema  en el que pretende estar incluido. Decir, éste dato es 
válido o éste concepto es válido significa entonces, que es posible mostrar que puede 

formar parte del sistema conceptual (de la teoría científica) o del sistema operacional”.30  

      El investigador etnográfico, desea acercarse a la verdadera naturaleza de las 
realidades humanas, de allí que se centra en la descripción y la comprensión. Por eso, 
procede como lo hace un antropólogo que quiere conocer una cultura extraña, es decir, 

profundiza en su investigación con una mente lo más abierta posible y permite que 
vayan emergiendo las impresiones y sus relaciones. A medida que las impresiones se 

van formando, las analiza y compara con diferentes medios (contrasta las fuentes de 
datos mediante una cierta “triangulación” de perspectivas teóricas diferentes, etc.) hasta 
que su interpretación le parezca válida y quede satisfecho intelectualmente con ella. 31 

  La intención básica de toda investigación etnográfica es naturalista, es decir, 

trata de comprender las realidades actuales, entidades sociales y percepciones humanas, 
así como existen y se presentan en sí mismas, sin intrusión alguna o contaminación de 
medidas formales o problemas preconcebidos. Este enfoque trata de presentar episodios 

que son “porciones de vida” documentados con un lenguaje natural y que representan lo 
más fielmente posible cómo siente la gente, qué sabe, cómo lo conoce y cuáles son sus 

creencias, percepciones y modos de ver y entender.32 

  Una investigación tiene un alto nivel de validez si al observar, medir o apreciar 

una realidad, se observa, mide o aprecia esa realidad y no otra cosa. Este hecho 
constituye la validez interna. Hay también otro criterio de validez, la validez externa, 
que consiste en averiguar hasta qué punto las conclusiones de un estudio son aplicables 

a grupos similares.  

      En palabras de Yuni y Urbano, diríamos que la validez interna o credibilidad se 
dá cuando nos referimos a “la congruencia entre las observaciones realizadas en el 
trabajo de campo y la realidad tal como la perciben los sujetos”.En tanto, cuando se 

refieren a la validez externa o confirmabilidad la que es entendida como “la garantía de 
que los descubrimientos de la investigación no están sesgados por diferentes aspectos 

derivados de la subjetividad del investigador”.33  

      La aseveración de los etnógrafos de que sus estudios poseen un alto nivel de 

validez deriva de su modo de recoger la información y de las técnicas de análisis que 
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usan, así lo plantea el Prof. Martínez Mígueles , ya que esos procedimientos los inducen 

a vivir entre los sujetos participantes en el estudio, a recoger los datos durante largos 
períodos, revisarlos, compararlos y analizarlos de manera continua, a adecuar las 

entrevistas a las categorías empíricas de los participantes y no a conceptos abstractos o 
extraños traídos de otro medio, a utilizar la observación participativa en los medios y 
contextos reales donde se dan los hechos y, finalmente, a incorporar en el proceso de 

anális is una continua actividad de realimentación y reevaluación.  

     Todo esto garantiza un nivel de validez que pocas metodologías pueden ofrecer. 
Sin embargo, también la validez es perfectible, y será tanto mayor en la medida en que 
se tengan en cuenta algunos problemas y dificultades que se pueden presentar en la 

investigación etnográfica. Pudiéndose citar como ejemplos, las siguientes situaciones  
cuando se dá un cambio notable en el ambiente, que inicialmente se estudiaba; regular 

bien o calibrar hasta qué punto la realidad observada es una función de la posición, el 
estatus y el rol que el investigador ha asumido dentro del grupo. También habrá de 
considerarse la credibilidad de la información y, recordar que las estructuras de 

significado descubiertas por un grupo no son comparables con las de otro, ya que son 
específicas y propias de ese grupo, en esa situación y en esa circunstancia. 

   Ahora bien, en nuestro pretendido trabajo de investigación34 sabemos que debemos 
asegurar  la validez y la fiabilidad de los conocimientos, destacándose para ello la 

triangulación. Procedimiento que combina enfoques teóricos, procedimientos y estrategias 
metodológicas, resultados obtenidos por diferentes instrumentos o interpretaciones 

efectuadas por distintos observadores o por varios de estos  procedimientos utilizados 
simultáneamente. 

    La triangulación permite, de ésta manera,  reinterpretar la situación en estudio, a la 
luz de las evidencias provenientes de todas las fuentes empleadas en la investigación. 
Constituye una técnica de validación que consiste en "cruzar", cualitativamente hablando, 

la información recabada. Su propósito está dirigido a ofrecer la credibilidad de los 
hallazgos. La triangulación puede adoptar varias formas, pero su esencia fundamental es la 

combinación de dos o más estrategias de investigación diferentes en el estudio de las 
mismas unidades empíricas. 

      El ejercicio de la triangulación consiste básicamente en la comparación de 
información para determinar si ésta se corrobora o no, a partir de la convergencia de 

evidencias y análisis sobre un mismo aspecto o situación.  

   Se considera que hay consistencia en los resultados de la triangulación cuando las 

evidencias coinciden -o se complementan- en torno a una tendencia o caracterización de la 
situación analizada. En caso contrario, el investigador debería recabar más información 
hasta lograr, desde las distintas fuentes, corroborar la exacta interpretación de la misma .En 

el caso de nuestra pretendida investigación, deberemos tomar los recaudos, dado que la 
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información que poseemos es de los nietos y algunos hijos de los siete primeros pobladores 

de L a Montenegrina. 

El adecuado empleo de la técnica de triangulación minimiza los riesgos de la no 
representatividad y la exclusividad de una determinada postura, así como la inconsistencia 
de la información recabada y/o de los resultados obtenidos. 

  Según Gutiérrez Borobia y Denis Santana, la triangulación puede realizarse de tres 

maneras distintas: 

“a) A través de la contrastación de la información obtenida y de su interpretación, 

considerando las fuentes implicadas: profesor, alumnos, observador. Se trata de lograr un 
consenso intersubjetivo que elimine el riesgo del predominio de la subjetividad del 
investigador que pudiera conducirlo a actuar a solas, estableciendo caracterizaciones o 

inferencias excesivamente dependientes de su propio marco teórico, las cuales pudieran no 
corresponderse plenamente con la realidad o perspectivas de los otros participantes. 

b) A través de la convergencia de información sobre un mismo fenómeno, obtenida 
mediante el uso de diversas estrategias metodológicas: observación, entrevistas, 

cuestionario, entre otras. 

c) A través del análisis de la información a partir de la aplicación de métodos (cualitativos, 
cuantitativos, fenomenológicos) y también a través de estadísticas de contraste propias de 
metodologías cuantitativas”.35  

 Habrá de  considerarse que se utilizaran  diferentes tipos de triangulación durante 
todo el proceso de investigación. Su uso dependerá de la evaluación que realicemos acerca 

de cuáles serán los factores que pueden ocasionar sesgos, y en función de ello adoptaremos 
los procedimientos de control que creamos conveniente. 
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Instrucciones para auto res (as)  

  Proce s o de  re ce pción y e valuació n de  artíc ulos   

1.    Envíe sus artículos para evaluación del comité editorial, antes del 20 de mayo para su 
publicación en julio, y antes del 15 de diciembre para su publicación en febrero,  al 

correo electrónico: revista@etnomatematica.org  

2.    Cada artículo será evaluado por tres revisores, manteniéndose el anonimato de autores 
y árbitros, a menos que los revisores indiquen expresamente en la evaluación que 
desean ser conocidos por los autores.  

3.    Todos los trabajos, incluyendo aquellos realizados por miembros del comité editorial, 

serán sometidos al mismo proceso de revisión.  

4.    Toda comunicación se realizará con el primer autor, a menos que sea indicado lo 
contrario por parte de los/as autores/as.  

5.    El director de la revista  se reserva el derecho de rechazar inmediatamente artículos que 

estén mal editados o que no cumplan con la normativa abajo especificada.  

6.    El tiempo estimado para la primera respuesta será de 60 días como máximo.  

7.    Si el/los autor (es) tarda más de 1 mes en responder a las sugerencias del comité 
editorial, el artículo será incorporado en la próxima edición, en el caso de tardarse más 

de 4 meses será dado de baja.  

  

 

 Fo rma to de l a rt íc ulo  

  
N úme ro de  páginas : no debe pasar  las 40 páginas incluida la bibliografía  

D ise ño de  pág ina: tamaño carta, márgenes izquierda, derecha, superior e inferior: 3 cm; sin 
encabezados  

8.   El artículo debe ser de carácter inédito y no estar sometido al arbitraje en otra revista.  

9.   Los artículos pueden ser escritos en español, portugués, inglés o francés  
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Títulos : fuente Times New Roman, tamaño 16, en negrilla, interlineado 1,5, centrado. Las 

iniciales de las palabras deben ser escritas en letra mayúscula, excepto las preposiciones, 
adverbios, conjunciones, etc. y separadas por una coma. Después de dos puntos (:) se debe 

iniciar con letra minúscula, excepto nombres propios.  

Título e n ing lé s : fuente Times New Roman, tamaño 14, en negrilla, interlineado 1,5, 
centrado. Las iniciales de las palabras deben ser escritas en letra mayúscula, excepto las 

preposiciones, adverbios, conjunciones, etc. y separadas por una coma. Después de dos 
puntos (:) se debe iniciar con letra minúscula, excepto nombres propios.  

N ombre (s ) de  los Auto r(e s ): fuente Times New Roman, tamaño 12, interlineado 1,5, 
alineado a la derecha. Se debe insertar un pie de página para cada autor con los siguientes 
datos: título, institución a la que pertenece, ciudad, país y dirección electrónica.  

R es ume n:  la palabra R e s ume n  debe ser escrita en fuente Times New Roman, tamaño 12, 
en negrilla, interlineado 1,5 y centrado.  El resumen del artículo debe ser escrito en 

fuenteTimes New Roman, tamaño 10, interlineado simple, justificado, debe contener de 
100 a 200 palabras.  

Pala bras  clave : fuente Times New Roman, tamaño 10, interlineado simple, justificado. 

Las iniciales de las palabras deben ser escritas em letra mayúscula, excepto las 
preposiciones, advérbios, conjunciones, etc. y separadas por una coma.  

Abs trac t: la palabraA bs tract debe ser escrita en fuente Times New Roman, tamaño 12, en 
negrilla, interlineado 1,5 y centrado.  El resumen del artículo debe ser escrito en fuente 
Times New Roman, tamaño 10, interlineado simple, justificado, debe contener de 100 a 

200 palabras.  

Ke ywo rds : fuente Times New Roman, tamaño 10, interlineado simple, justificado. Las 

iniciales de lãs palabras deben ser escritas em letra mayúscula, excepto las preposiciones, 
advérbios, conjunciones, etc. y separadas por una coma.  

Subtítulos : fuente Times New Roman, tamaño 12, en negrilla, interlineado 1,5, justificado. 

Solamente la inicial del subtítulo debe ser escrita em letra mayúscula  

B ibliog raf ía: Se deben utilizar las normas APA.  

                                                         D e re chos  de  auto r 

Una vez que el artículo es aceptado por la Revista Latinoamericana de Etnomatemática, 

los/as autores ceden los derechos para publicar y distribuir el texto electrónicamente, así 
como para archivarlo y hacerlo accesible en línea.  

Los autores podrán distribuir su propio material sin solicitar permiso a la Revista 

Latinoamericana de Etnomatemática, siempre que se mencione que la versión original se 
encuentra en  

http://www.etnomatematica.org/revista.php  
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Los lectores podrán distribuir el artículo con fines no comerciales, citando la fuente 

original. Pueden publicarse extractos que no excedan de 200 palabras por cita, así como 
tablas o figuras, siempre y cuando se cite la fuente original.  

  

D ire cció n de  contac to  

Hilbe rt B la nco A lva re z 

Director de la Revista Latinoamericana de Etnomatemática 
revista@etnomatematica.org  

D ire cció n pa ra Co rre s po nde ncia  

Departamento de Matemáticas y Estadística 

Bloque 3, cuarto piso 
Facultad de Ciencias Exactas y Naturales 

Universidad de Nariño, Sede Torobajo 
Pasto-Colombia 
Fax: 57 2 7310327  
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